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1. OBJETIVOS 

1.1. Elaboração de projetos e avaliação de sistemas de drenagem agrícola 

1.2. Elaboração de projetos de pesquisa em drenagem agrícola. 

 

2. EMENTA 

- Drenagem e o sistema solo-água-planta-atmosfera. 

- Hidrologia de superfície; 

- Princípios de fluxo saturado no solo; 

- Diagnóstico do problema de drenagem; 

- Condutividade hidráulica do solo saturado e porosidade drenável; 

- Dimensionamento e avaliação de um sistema de drenagem agrícola. 

 

3. PROGRAMA 

PROGRAMA TEÓRICO 

 

      Drenagem e o sistema solo-água-planta -atmosfera 

 a) A drenagem e a agricultura; 

 b) Efeitos do excesso d’água sobre as propriedades do solo; 

 c) Efeito do excesso d’água sobre as plantas: 

    - Aeração e os processos fisiológicos. 

     - Excesso de água e  rendimento das culturas. 

 d) Índices de estresse de excesso de água no solo: 

  - índice diário de estresse (SDI); 

  - soma do excesso de água (SEW); 

  - fator de suscetibilidade da cultura ao estresse de excesso de água (CS); 

  e) Contribuição do lençol freático às culturas por ascensão capilar; 
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  f) Salinização e sodificação 

     

Hidrologia de superfície 
 a) Princípios: 

        . Previsão de eventos hidrológicos 

                   - freqüência, probabilidade e tempo de retorno 

                . Estatística aplicada a análise de fenômenos hidrológicos: 

                   - relação de Kimball 

                   - distribuição de Gumbel. 

 b) Aplicações: 

                 . Drenagem Superficial: descarga máxima de áreas em declive 

                   - coeficiente de runoff 

                   - tempo de concentracão de uma bacia 

                   - chuva intensa. 

        

      Diagnóstico do problema de drenagem 
 . Poços de observação e piezômetros; 

    . Hidrogramas; 

    . Mapas de lençol freático; 

    . Mapas de profundidade da camada impermeável; 

    . Mapas de condutividade hidráulica do solo saturado; 

    . Perfis piezométricos; 

    . Mapas de variação de níveis freáticos.  

 

      Controle e manejo da salinidade  

            . Técnicas de prevenção da salinização do solo e efeitos na planta 

. Classificação dos solos afetados por sais; 

     . Técnicas de recuperação de solos afetados por sais; 

            . Aspectos econômicos da recuperação de solos afetados por sais; 

 

     Parâmetros hidrodinâmicos do solo 

 . Fluxo de água no solo 

. Condutividade hidráulica do solo saturado; 

     . Porosidade efetiva ou drenável. 

 

     Dimensionamento de um sistema de drenagem subterrânea 
 . Delineamento e instalações: 

               - sistemas de instalações; 

               - drenos abertos; 

               - drenos fechados;  

               - drenos tipo torpedo; 

    . Espaçamento entre drenos: 

               - teoria de Dupuit - Forchheimer; 

               - espaçamento em regime de escoamento permanente; 

               - espaçamento em regime de escoamento não-permanente; 

               - fórmulas de Donnan e Hooghoudt; 

               - espaçamento em regime de escoamento não-permanente; 

                - fórmulas de Glover – Dumm e Schilfgaarde; 

               - normas de drenagem 

               - declividade dos drenos: laterais, principal, coletor. 

               - comprimento dos drenos 

               - vazão dos drenos 



 3 

               - densidade de drenagem 

               - planejamento físico de um sistema de drenagem. 

 

  Avaliação de desempenho em drenos laterais 

 - Metodologia da FAO (Irrigation and Drainage, paper No. 28) 

 - Resistência de entrada ao fluxo de água para os drenos; 

- Critério agronômico com base no rebaixamento do lençol freático. 

 

 

 

PROGRAMA PRÁTICO 

 

 Medida e estimativa de volume de água drenada  

 Medição direta de escoamento superficial em modelo físico de campo  

 Descarga máxima em áreas com declive  

 Cálculo de porosidade drenável baseada na movimentação do lençol freático 

 Condutividade hidráulica do solo saturado pelo permeâmetro de carga constante  

 Condutividade hidráulica do solo saturado pelo método do poço ou auger-hole  

 Instalação de poços de observação e cálculo de gradientes hidráulicos  

 Elaboração e interpretação de rede de fluxo do lençol freático  

 Dimensionamento de um sistema de drenagem subterrânea  

 

A avaliação seguirá o padrão do processo de capacitação: continuada e processual.  
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